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Concurso Público / Edital no. 076/2010 - UFU

ÁREA : Eficiência Energética, Sustentabilidade e Projeto de Arquitetura e Design de Interiores.
Programa e Sistemática do Concurso 

1. Programa

1.1. Conforto Térmico.

1.2. Ventilação Natural.

1.3. Ventilação Forçada e Ar Condicionado.

1.4. Insolação.

1.5. Iluminação Natural.

1.6. Acústica Arquitetônica.

1.7. Luminotécnica.

1.8. Noções de Instalações Hidráulicas.

1.9. Noções de Instalações Elétrica, Instalações para Iluminação e Aparelhos domésticos.

1.10. Proposta brasileira de regulamentação da Eficiência Energética.
1.11. Impactos energéticos e dos processos e produtos associados ao ambiente construído.
1.12. Energias alternativas.

1.13. Eficientização da iluminação natural e artificial.

1.14. Aproveitamento/reaproveitamento sustentável de recursos naturais e artificiais.
1.15. O Conforto Ambiental e o Projeto de Arquitetura e Projeto de Interiores.
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3. Sistemática do Concurso

A realização das provas se fará em acordo ás determinações da Resolução no. 08/2007, do Conselho Diretor da UFU e os termos do Edital no. 076/2010 – UFU, disponíveis no endereço eletrônico da UFU (www.ufu.br).

A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design divulgará até o dia 29 de novembro, no endereço eletrônico da UFU (www.ufu.br), sobre o deferimento da inscrição bem como a data, local e horários de realização das provas .
Os candidatos deverão comparecer no local que será divulgado para a realização das provas com, no mínimo, 15 (quinze) minutos de antecedência  trazendo a confirmação de inscrição e documento oficial de identificação pessoal com foto (Art.12, Parágrafo 1º, da Resolução 08/2007).

Por ocasião do início da primeira prova, o candidato deverá entregar seu portfólio à Banca Examinadora.

3.1 - Prova de Títulos
Para a apreciação e valoração dos títulos acadêmicos e das atividades didáticas e/ou profissionais serão consideradas as informações apresentadas no curriculum lattes entregue pelo candidato no ato da inscrição, com as devidas comprovações, conforme pontuação estabelecida no Edital (Item 7.7.3.).
3.2 - Prova Escrita
A(s) questão(ões) e/ou o(s) tema(s) da Prova Escrita será(ão) selecionado(s) por sorteio a partir de uma lista elaborada pela Comissão Julgadora, abrangendo assuntos do programa recebido pelo candidato no ato da inscrição; o sorteio será feito na presença dos candidatos, no horário que será informado pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design.

Depois de sorteadas as questões e/ou tema, e antes de iniciada a Prova Escrita – que terá duração de quatro horas - o candidato disporá de um prazo mínimo de duas horas para consulta de obras ou trabalhos publicados, que deverão ser trazidos pelo próprio candidato ou consultados na biblioteca da UFU. Durante a realização da Prova, só serão aceitas consultas às anotações pessoais, que poderão ser, eventualmente, verificadas pela Comissão Examinadora. 
3.3 - Prova Prática

A Prova Prática será destinada a evidenciar a capacidade operacional do candidato em aulas práticas de projeto ou demonstrativas que envolvam a elaboração, desenvolvimento ou execução de projetos associada ao trabalho didático e terá duração de quatro horas.

O tema da Prova Prática será elaborado pela Banca Examinadora e divulgado no horário determinado para seu início. Os candidatos não poderão se ausentar do recinto durante a realização da Prova, nem atender telefonemas ou manter qualquer outro tipo de comunicação externa. 

A Prova Prática será realizada sem o uso de equipamentos de informática e os candidatos deverão trazer seu próprio material de desenho: lapiseiras, borrachas, escalímetro, esquadros, transferidor de graus, lápis de cor ou similares, e qualquer outro instrumento e/ou material de desenho que julgar necessário; a Banca poderá impugnar algum instrumento e/ou material que, de alguma forma, favoreça o candidato na realização da prova.

A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design fornecerá papel ou qualquer outro material específico que a Comissão julgar necessário para a realização da Prova. 

3.4 - Prova Didática
A Prova Didática consistirá na apresentação oral, observada a ordem de inscrição, de um tema sorteado a partir de uma lista elaborada pela Comissão Julgadora com, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas e, no máximo, 36 (trinta e seis) horas de antecedência, abrangendo assuntos do programa.
A Prova Didática, cuja assistência é vedada aos demais candidatos, será realizada em sessão pública e terá duração mínima de quarenta e máxima de cinqüenta minutos, podendo haver um acréscimo de até vinte minutos para argüição pela Comissão Julgadora.

No início da Prova, o candidato deverá entregar à Comissão Julgadora, por escrito, 3 (três) cópias do Plano de Aula sobre o ponto sorteado.

Para a realização da Prova Didática, a Faculdade de Arquitetura, Urbanismo e Design disponibilizará: data show, microcomputador, projetor de slides, retro-projetor, quadro e giz; caso o candidato queira utilizar qualquer outro equipamento ou material que não esteja listado acima, deverá consultar a Banca sobre a possibilidade de fornecimento do material, assim como sobre os programas de mídia compatíveis e disponíveis. 

Para a preparação da Prova, os candidatos poderão utilizar os equipamentos do Laboratório de Computação Gráfica da FAUeD.

4. Critérios de avaliação a serem considerados pela Comissão Julgadora

4.1 - Prova Escrita

Domínio do conteúdo; organização do texto; objetividade e clareza de argumento; espírito crítico; correção ortográfica e gramatical. 

4.2 - Prova Prática 

Capacidade de resolver, plástica e tecnicamente, a situação proposta, observando critérios tais como: coerência entre o problema/situação proposta e a resolução apontada; representação técnica; criatividade de solução e qualidade formal. 

4.3 - Prova Didática
Planejamento e ordenamento da exposição; domínio do conteúdo; capacidade de organizar idéias sobre o tema sorteado; coerência entre o plano de aula apresentado e o desenvolvimento da aula; uso correção da língua portuguesa e da linguagem técnica; facilidade e clareza de expressão e comunicação; capacidade de síntese; objetividade; adequação do conteúdo ao nível de ensino; relação da teoria e prática; utilização de recursos didáticos adequados; adequação da exposição ao tempo previsto e espírito crítico.
_1289017909.doc


�












